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CÉLULAS-TRONCO

PEREGRINAÇÃO À CORTE

RELIGIOSOS E CIENTISTAS TENTAM CONQUISTAR MINISTROS NA DECISÃO SOBRE EMBRIÕES
Carolina Brígido

BRASÍLIA

O Supremo Tribunal Federal (STF) virou palco de uma guerra santa travada em torno das pesquisas com células-tronco embrionárias.  De um lado, cientistas defendem o uso de embriões humanos para a realização de estudos que buscam terapias para doenças genéticas e deficiências físicas.  Do outro, a Igreja católica condena esse tipo de pesquisa.  Para ela, o direito à vida estaria sendo violado.  O julgamento da polêmica está marcado para a próxima quarta-feira.  Nos últimos dias, dezenas de médicos, geneticistas, advogados e religiosos fizeram peregrinação pelos gabinetes dos onze ministros da Corte para apresentar derradeiros argumentos.

Será julgada uma ação direta de inconstitucionalidade apresentada em 2005 pelo então procurador-geral da República, Cláudio Fonteles, contra a Lei de Biossegurança.  Editada no mesmo ano, a lei libera pesquisas com células-tronco embrionárias – uma esperança para pacientes portadores de atrofias musculares, diabetes e paralisias em geral.  Embora as pesquisas não estejam proibidas, elas ficaram paralisadas.  Os institutos de ciência ficaram temerosos em investir nos experimentos e, depois, o STF derrubar a lei.

Mesmo com o risco de perder dinheiro, o governo federal repassou a laboratórios desde 2005 R$24,48 milhões para financiar pesquisas com células-tronco adultas e embrionárias.  Desse total, pelo menos R$ 1,62 milhão foi destinado às experiências com embriões humanos.  O dinheiro saiu dos cofres do Ministério da Saúde e do Ministério da Ciência e Tecnologia.

O julgamento durante a quaresma incentivou ainda mais a Igreja a entrar na briga.  A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil comandou o lobby entre os ministros enviando e-mails com mensagens de respeito à vida humana.  O mais procurado pelos religiosos foi Carlos Alberto Direito, que é católico praticante.  O ministro Ricardo 
Lewandowski é um dos mais receptivos: recebeu durante a semana passada dezenas de católicos e cientistas em seu gabinete.

– A Igreja é sensível ao sofrimento de tantas pessoas que aguardam a cura para seus males, mas faz um apelo para que as pesquisas respeitem os valores éticos.  A pesquisa com células-tronco dos embriões não é a única saída que a ciência tem.  Por que não investir nas outras, que são cientificamente legítimas e eticamente corretas? – argumenta o presidente da CNBB, dom Geraldo Lyrio Rocha.
JURISTAS EM CAMPOS OPOSTOS DA LUTA

O conflito pôs em times opostos dois dos mais renomados juristas brasileiros.  Luís Roberto Barroso, de formação ecumênica, defende as pesquisas.  Ives Gandra Martins, numerário da Opus Dei, o mais radical segmento católico, está do lado dos que querem banir os experimentos com embriões.  “Que não tenha o Brasil que lamentar, no futuro, a primeira transigência na defesa do direito à vida ao legitimar a manipulação laboratorial de seres humanos...

ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















